
Fatuidade
Aquele que foge da realidade
Não consegue se encontrar.
Vive no mundo da fatuidade,

Correndo em busca, sem saber
o quê buscar.

As fantasias confundem a mente,
Situam a criatura num mundo de sonho.

O dia-a-dia se torna bisonho,
O enfado contamina,

a razão tudo desmente.

A repulsa às instituições,
O desprezo às tradições,

Levam o ser à negação absoluta,
Propiciam-lhe razões para

a vida dissoluta.

Assim negado, assim fugindo,
Passam-se séculos, construindo
O inferno da dor da indiferença,

No cultivo do imediatismo
e da descrença.

O Pai, porém, o espera, Onisciente.
Dia virá em que a divina herança

Despertará seu ser e, sem tardança,
Em tudo verá Deus,
O Pai Onipresente.
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